
S  ão as próprias irracionalidades 
da vida que se encarregarão de 
humanizar a cidade. Afinal, os 
planejadores não têm o poder 
de controlar a vida em si, pois 

dispõem apenas do espaço. Idealmente, o 
uso do espaço e, consequentemente da 
cidade, deveria ser discutido com seus 
planei adores antes da execução do projeto 
final. Em Brasília, porém, ternos de con-
siderar as razões especiais que motivaram 
sua construção e o grande esforço em-
preendido na época por Juscelino Kubits-
chek. 

O raciocínio é do professor de Desen-
volvimento Urbano da Universidade de 
Nova Iorque, John Costonis, e consultor 

Jose Humberto Fagundes 
Coordenador de reportagem 

para assuntos de urbanismo da prefeitura 
de Nova I orque. 

O caráter de transitoriedade de uma 
cidade construída para abrigar o centro 
administrativo e político do pais tende a 
desaparecer, "mas levará tempo, pois não 
se criam raízes com uma só geração" . E-
que as pessoas vêm para Brasília ocupar 
um cargo por determinado período e em 
geral convivem coma cidade pensando em 
retornar a seus locais de origem, argu-
menta Costonis. "Os militares são o 
exemplo Mais típico dessa transitoriedade 
em qualquer parte do mundo, pois estão 
sempre sendo remanejados em seus pos-
tos" . 

Costonis percorreu a cidade e seus monumentos e diz que sua arquitetura é "albertae libertária" 
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No calor dos trópicos, a emoção do brasileiro se perde na Capital e gera inadaptações 

Ilumanização Brasilikvirá sem pressa 


